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CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2010 
 

ANEXO I - PROGRAMA DE PROVAS 
 

 
ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

EMPREGO: MERENDEIRA 
 

PORTUGUÊS: Acentuação gráfica; Crase; Ortografia; Encontros vocálicos; Dígrafos; Adjetivo; Pontuação; Substantivo – 
gênero, número, grau; Separação de sílabas; Pronomes; Sinônimo; Antônimo; Verbos e Interpretação de texto. Obs. Não 
serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.
 
MATEMÁTICA: Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais e fracionários. Operação com os 
conjuntos numéricos: adição, subtração, divisão, multiplicação, potenciação e radiciação; Equações e inequações de 1º 
grau; Porcentagem; Geometria; Medidas: de comprimento, de superfície, de capacidade, de massa, de tempo. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
1. Meios de contaminação de alimentos 
2. Higiene pessoal 
3. Utilização de equipamentos de proteção individual 
4. Boas práticas de manipulação de alimentos 
5. Procedimentos Operacionais Padronizados em Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN) 
6. Cuidados no recebimento e armazenamento de alimentos 
7. Controle de estoque de alimentos 
8. Higiene e conservação de utensílios, equipamentos e ambiente 
9. Higiene de alimentos 
10. Tipos de cortes de legumes e carnes  
11. Técnicas práticas de preparo de alimentos e uso de temperos 
12. Terminologias em Técnica Dietética 
13. Atitudes de risco dentro de uma UAN 
14. Importância do porcionamento adequado de alimentos para grupos específicos (crianças, adolescentes, adultos, 
gestantes e idosos) 
15. Controle de qualidade na conservação do alimento preparado 
16. Atendimento ao público 
 
BIBLIOGRAFIA INDICADA: 
Cartilha sobre Boas Práticas para Serviços de Alimentação - Resolução-RDC nº216/2004 
http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/alimentos/cartilha_gicra_final.pdf
Portaria Estadual do Centro de Vigilância Sanitária 6/99, de 10/03/1999 – Aprova regulamento técnico, que estabelece 
os Parâmetros e Critérios para o Controle Higiênico-Sanitário em Estabelecimentos de Alimentos. Site: 
http://www.cvs.saude.sp.gov.br (acessar em legislação e preencher os campos “tipo de norma”: Portaria, “Data”: 
10/03/1999, “Alcance do ato”: estadual). 
Boas práticas SEBRAE 
Norma Regulamentadora número 5 do Ministério do Trabalho (NR5)- Comissões Internas de Prevenção de Acidentes – 
CIPA 
Norma Regulamentadora número 6 do Ministério do Trabalho (NR6) - Equipamentos de Proteção Individual 
Norma Regulamentadora número 11 do Ministério do Trabalho (NR11) - Transporte, Movimentação, Armazenagem e 
Manuseio de Materiais.(NRs disponíveis no site: http://www.mte.gov.br (Legislação e Normas Regulamentadoras)) 
Resolução de Diretoria Colegiada 275/02 de 21/10/2002 – Aprova Regulamento Técnico de Procedimentos Operacionais 
Padronizados Aplicados aos Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos e a Lista de Verificação das 
Boas Práticas de Fabricação em Estabelecimentos. Site: http:// www.anvisa.gov.br/legis/resol/2002/275_02rdc.htm. 
Resolução de Diretoria Colegiada 216/04 de 15/09/2004 – Dispõe sobre Regulamento Técnico de Boas Práticas para 
Serviços de Alimentação. Site: http://www.bioqualitas.com.br/arquivos/legislacao/216.pdf. 
Ornellas, L.H. Técnica Dietética: Seleção e preparo de alimentos. 8.ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
Tucunduva, S.T. Nutrição e Técnica Dietética. 1.ed. São Paulo: Manole, 2003. 
 
 

http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/alimentos/cartilha_gicra_final.pdf
http://www.bioqualitas.com.br/arquivos/legislacao/216.pdf


 

 
ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

EMPREGO: OPERADOR DE PATROL, OPERADOR DE MÁQUINA ESCAVADEIRA, MECÂNICO LUBRIFICADOR, 
OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA E OPERADOR DE COMPACTADOR 
 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão silábica; Acentuação gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; 
Estrutura das palavras; Classes gramaticais; Flexão verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação; Empregos de 
tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; Análise 
sintática: termos da oração, classificação de orações. Obs. Não serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo 
Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; Operações com os conjuntos 
numéricos: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação; Equação e inequação do 1º grau; 
Equação do 2º grau; Fatoração; Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Relações e Funções; Área, 
perímetro, volume e densidade; Área das figuras planas; Sistema decimal de medidas; Polígonos e circunferência; 
Razões e proporções. 
 
 

 
OPERADOR DE PATROL 

OPERADOR DE MÁQUINA ESCAVADEIRA 
OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA 

OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR 
MECÂNICO LUBRIFICADOR 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
1. Introdução à lubrificação: Conceitos básicos, Atrito limite, Atrito misto, Atrito fluido, Tipos de lubrificantes, 
Características principais dos lubrificantes, Óleos minerais, Graxas minerais, Óleos orgânicos, Misturas de óleos 
minerais e orgânicos, Lubrificantes sintéticos, Lubrificantes grafíticos, Escolha de lubrificantes, Classificação dos 
lubrificantes: normas SAE (Sociedade dos Engenheiros de Automóveis) e NLGI (Instituto Nacional de graxa lubrificante) 
2. Propriedades dos lubrificantes: Aderência, Viscosidade, Ausência de ácidos, Pureza química, Resistência ao 
envelhecimento, Ponto de inflamação, Ponto de congelamento, Pureza mecânica 
3. Técnicas de lubrificação 
4. Classificação dos sistemas de lubrificação, Sistema de perda total, Sistema selado 
5. Conceito de sistema de perda total: Dispositivos; Almotolia, Copo graxeiro, Pistola graxeira, Pistola de óleo, Pincel, 
Espátula, Copo conta-gotas, Copo vareta, Copo com mecha tipo sifão, Copo com mecha tipo tampão, Lubrificador 
mecânico 
6. Outros dispositivos de lubrificação: Lubrificador por névoa, Lubrificador hidrostático, Mancais com cavidade 
7. Lubrificação centralizada: três tipos; Linha simples, Linha dupla, Progressivo 
8. Características e os tipos de lubrificação com sistema selado: Sistema selado, Lubrificação por banho, Banho com 
anel, Banho com colar, Lubrificador de nível constante, Çubrificação por salpico, Banho com estopa, Banho com 
almofada, Sistema circulatório 

 



 
ENSINO MÉDIO COMPLETO 

EMPREGOS: AGENTE DE CONTROLE DE VETORES, AGENTE DE DEFESA CIVIL, AGENTE DE TRÂNSITO, 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO E TELEFONISTA 
 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão Silábica; Acentuação Gráfica; Emprego do hífen; Ortografia; Pontuação; 
Processos de Formação das Palavras; Estrutura das Palavras; Classes Gramaticais; Pronomes: emprego e colocação; 
Empregos de tempos e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; 
Análise Sintática; Análise Morfológica; Regência Verbal e Nominal; Figuras de Linguagem; Vícios de Linguagem. Obs. 
Não serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.
 
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; Intervalos; Expressões algébricas; 
Potenciação; Radiciação; Equação e inequação do 1º grau; Fatoração; Regra de Três simples e composta; 
Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Noções de estatística: médias, distribuição de freqüências e 
gráficos; Equação do 2º grau; Funções do 1º e do 2º graus: conceito, gráfico, propriedades e raízes; Geometria: plana e 
espacial; Relações e funções; Sistema decimal de medidas: unidade de comprimento e superfície; Área das Figuras 
Planas. 
 
 

 
 

AGENTE DE CONTROLE DE VETOR 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
DENGUE 
1. Conceito 
2. Aspectos epidemiológicos 
3. Agente etiológico 
4. Vetores 
5. Modo de transmissão 
6. Período de incubação 
7. Período de transmissibilidade 
8. Suscetibilidade e imunidade 
9. Incidência 
10. Medidas de controle 
11. Vigilância epidemiológica 
12. Dengue clássico 
13. Dengue hemorrágico 
 
RAIVA 
1. Conceito 
2. Agente etiológico 
3. Fonte de infecção 
4. Período de incubação 
5. Modo de transmissibilidade 
6. Medidas de controle 

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA – LTA 
LEISHMANIOSE VISCERAL 
1. Conceito 
2. Agente etiológico 
3. Fonte de infecção 
4. Período de incubação 
5. Período de transmissão 
6. Medidas de controle  
ANIMAIS PEÇONHENTOS 
SERPENTES – ARANHAS – ESCORPIÕES – COBRAS 
1. Características 
2. Aspectos clínicos 
3. Epidemiologia  
4. Prevenção de acidentes 
 
FEBRE AMARELA 
1. Conceito 
2. Transmissão 
3. Vacina 
4. Sintomas 

 
 

 



AGENTE DE DEFESA CIVIL 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

Legislação.  
- Lei n.º 4.771, de 15 de setembro de 1965: Código Florestal.  
- Medida Provisória nº 2.166/001: que altera a Lei do Código Florestal.  
- Lei n.º 5.197, de 3 de janeiro de 1967: Lei de Proteção à Fauna.  
- Lei n.º 6.938, de 31 de agosto de 1981: Política Nacional do Meio Ambiente. 2.7 
- Lei n.º 9.605, de 12 de fevereiro de 1998: Lei dos Crimes Ambientais.  
- Decreto nº 3179/99: que regulamenta a Lei nº 9605/98.  
- Lei n.º 9.985, de 18 de julho de 2000: que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza.  
- Art. 225 da Constituição Federal do Brasil de 1988.  
- Resolução CONAMA nº 001/86: EIA/RIMA.  
- Resolução CONAMA nº 237/97 
 
Fauna.  
- Classificação taxonômica da fauna silvestre brasileira.  
- Manejo da fauna silvestre brasileira in situ e ex situ. 
- Convenção Internacional sobre o Comércio das Espécies da Fauna e Flora em Perigo de Extinção (CITES).  
- Comissão Baleeira Internacional (CIB).  
 
Educação ambiental.  
- Gestão e manejo dos recursos ambientais.  
- Zoneamento ecológico-econômico.  
- Proteção da biodiversidade.  
- Instrumento de controle e licenciamento.  
- Silvicultura, projetos de florestamento e reflorestamento.  
- Prevenção e combate a incêndios florestais.  
- Proteção e manejo de cavernas.  
 
Sobre Política Nacional de Defesa Civil 
- Decreto nº 5.376 de 17.02.2005 
- Portaria SEDEC nº 887 de 25.09.2009 
- Lei nº 11.775 de 18.09.2008 
Assuntos: 
- Caracterização calamidade publica 
- Transferência de Recursos Federais 
- Caracterização das ações de defesa civil 
- Sistematização de Codificação dos desastres 
- Políticas Nacionais 

 

 



 

AGENTE DE TRÂNSITO 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Código de Trânsito Brasileiro; Regras de circulação; Sinalização de trânsito; 
Normas de segurança; Normas de segurança veicular; Conhecimentos básicos de máquinas leves e pesadas 
motorizadas e não motorizadas. 
Conhecimentos gerais sobre direção defensiva. 
Noções básicas de primeiros socorros, mecânica e meio ambiente. 
Placas de sinalização e regulamentação de trânsito  
Lei 9.503 de 23 de setembro de 1.997 
Lei 9.602 de 21 de janeiro de 1.998 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
SOBRINHO, José Almeida e Outros, Novo Código de Trânsito Brasileiro. Editora Jurídica Mizuno, 1ªed. Campinas-SP. 

 

 

 

 

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO  

Legislação Específica. 
− Lei nº 6.514/77. 
− Normas regulamentadoras (NR) aprovadas pela Portaria nº 3.214/78.  
− Legislações complementares.  
− Normas de segurança da ABNT. 
Acidente de trabalho: conceitos, registro, comunicação, análise e estatística. 
Prevenção e controle de riscos.  
Proteção contra incêndios e explosões.  
Gerenciamento de riscos.  
Ergonomia. 
Doenças do trabalho.  
Proteção ao meio-ambiente.  
Gestão integrada de SMS. 
Noções em sistema de gestão pela qualidade conforme critérios de excelência do PQNS. 

 

 

TELEFONISTA 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
Princípios básicos: tonalidades da voz, identificação do local; 
Seleção de telefonemas: chamadas para seu executivo, transferências de ligações, mais de um telefone sobre a mesa; 
Realização de telefonemas; 
Conversas prolongadas; 
Despedidas telefônicas; 
Cuidados com o aparelho; 
Linguagem: uso de interjeições e gírias: concordância nominal e regência verbal; 
Importância das relações humanas; 
Relações públicas. 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA: 
MS-Word 2003: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, 
colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, 
legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel 2003: estrutura básica das 
planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, 
funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, 
obtenção de dados externos, classificação de dados. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 
mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de 
páginas. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
MEDEIROS, João Bosco. Manual da Secretária. Editora Atlas. 



 

 
NÍVEL SUPERIOR 

EMPREGOS: BIBLIOTECÁRIO, MÉDICO CLÍNICO GERAL, MÉDICO PLANTONISTA, NUTRICIONISTA E 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 
 
ATUALIDADES: Econômicas, Políticas e Sociais. 
 
PORTUGUÊS: Interpretação de texto. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. Pontuação. Emprego das classes de 
palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que 
imprimem às relações que estabelecem. Vozes verbais: ativa e passiva. Colocação pronominal. Concordância verbal e 
nominal. Regência verbal e nominal. Crase. Sinônimos, antônimos, parônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. 
Obs. Não serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.
 

 
 
 
 

BIBLIOTECÁRIO 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
Classificações bibliográficas: principalmente CDD- Classificação Decimal de Dewey, CDU- Classificação Decimal. 
Universal, Tabelas PHA e CUTTER. 
Organização e administração de Biblioteca Escolar. 
Orientação em pesquisas escolares. 
Papel do Profissional Bibliotecário no contexto sócio-cultural-educacional. 
Formação da coleção de Referência.  
Aquisição e Tratamento Técnico da Informação. 
Ações visando formação do leitor. 
Serviços de Referência ou atendimento ao usuário. 
Conhecimentos Gerais do AACR2. 
Informação, conhecimento e gestão de projetos. 
  
BIBLIOGRAFIA:  
BARBOSA, Alice Príncipe. Teoria e prática dos sistemas de classificação bibliográfica. Rio de Janeiro: Instituto 
Brasileiro de Bibliografia e Documentação, 1969. 
BARBOSA, Ducinéia de Lima, BOMFIM, Graziella Correia.  Um estudo da biblioteca escolar e do acesso à 
informação. Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia  Vol. 2, No 1 (2007).  Disponível em: 
http://revista.ibict.br/pbcib/index.php/pbcib/article/view/368
BARBOSA, Marilene Lobo de Abreu, A biblioteca e os bibliotecários como atores de políticas de informação 
voltadas para o desenvolvimento. Disponível em: http://www.cinform.ufba.br
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Cultura. Fundação Nacional Pró-Memória. Instituto Nacional do 
Livro. Anais do 1º seminário nacional sobre bibliotecas escolares. Universidade de Brasília. Instituto Nacional o 
Livro. 1982. 
BRASIL. Senado Federal. Lei nº 10.753 de outubro de 2003, que institui a política nacional do livro. Brasília 2003. 
CAMPELLO, Bernadete Santos et al. A Biblioteca escolar: temas para uma prática pedagógica. 2. ed., Belo 
Horizonte: Autêntica, 2008. 
CONSELHO FEDERAL DE BIBIOTECONOMIA. Res. CFB nº 42 de 11 de dezembro de 2001. Código de Ética de 
Biblioteconomia. 
CORTE, Adelaide Ramos Avaliação de softwares para bibliotecas e arquivos. 2. ed.  São Paulo: Polis, 2002. 
GROGAN, Denis. A prática do serviço de referência. Brasília: Briquet de lemos, 2001. 
FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Textos avançados em referência e informação.  São Paulo: Polis, 1996. 
LENTINO, Noêmia. Guia teórico e comparado dos principais sistemas de classificação bibliográfica.   São Paulo: 
Polígono, 1971.  
LUCAS, Clarinda Rodrigues. Leitura e interpretação em biblioteconomia. Campinas: Unicamp, 2000. 
LUCCA, Lucy, SERIPIERRI, Dione. Conservar para não restaurar: uma proposta para a preservação de documentos 
em bibliotecas. São Paulo: Thesaurus, 1995. 
McGARRY, Kevin.  O contexto dinâmico da informação: uma análise introdutória.  Trad. de Helena Vilar de Lemos.  
Brasília: Briquet de Lemos, 1999. 
MEY, Eliane Serrão Alves. Não brigue com a catalogação. Brasília: Briquet de Lemos, 2003. 
MILANESI, Luis. A casa da invenção: biblioteca centro de cultura. Cotia: Ateliê Editorial, 2003. 
SANTOS, Gildenir Carolino; RIBEIRO, Célia Maria.  Acrônimos siglas e termos técnicos: arquivística, 
biblioteconomia, documentação, informática.  Campinas: Átomo, 2003. 
SILVA, Divina Aparecida da; ARAUJO, Iza Antunes.  Auxiliar de biblioteca: técnicas e práticas para formação 
profissional. Brasília: Thesaurus, 2003. 
TARGINO, Maria das Graças Leite. Olhares e fragmentos. Teresina, EDUFPI, 2006. 
TOMAEL, Maria Inês (Org). Avaliação de fontes de informação na internet. Londrina: EDUEL, 2004. 

http://revista.ibict.br/pbcib/index.php/pbcib/issue/view/3
http://revista.ibict.br/pbcib/index.php/pbcib/article/view/368
http://www.cinform.ufba.br/


 
MÉDICO CLÍNICO GERAL 

 
− Endocrinologia: diabetes melitus tipo 1 e 2, doenças da tireóide, distúrbios do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal. 
− Nefrologia: malformações e infecções do trato urinário, litíase urinária.  
− Cardiologia: hipertensão arterial sistêmica, insuficiência cardíaca congestiva, endocardite infecciosa, taquiarritmias, 
bradiarritmias, doença arterial coronariana. 
− Dermatologia: infecções e neoplasias cutâneas, doenças auto-imunes que acometem a pele e anexos. 
− Imunologia: doenças reumáticas. 
− Pneumologia: infecções e neoplasias do trato respiratório, doença pulmonar obstrutiva crônica, asma brônquica. 
− Infectologia: doenças sexualmente transmissíveis, vacinação, profilaxia anti-rábica. 
− Hematologia: anemias carenciais, anemias hemolíticas, leucoses. 
− Nutrologia: obesidade, anorexia nervosa, bulimia, desnutrição. 
− Gastroenterologia: doenças pépticas, neoplasias do trato digestivo, hepatites, etilismo.  
− Cuidados preventivos de Saúde; princípios de Avaliação e Tratamento. 
− Programas de Saúde do Ministério da Saúde. 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
HARRESON.  Princípios da Medicina Interna. 12ª ed. Guanabara Koogan 
CECIL LOEB. Tratado de Medicina Interna, Ed. Guanabara Koogan 
 
 
 

MÉDICO PLANTONISTA 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

Cardiologia 
Crise hipertensiva 
Insuficiência cardíaca congestiva 
Edema agudo do pulmão 
Taquiarritimias 
Bradirritimias 
Infarto agudo do miocárdio e demais síndromes 
isquêmicas 
Parada cardio-respiratória 
Manobras de ressuscitação 
Choque circulatório 
Pneumologia 
− Infecções respiratórias 
− Insuficiência respiratória aguda 
− Síndrome Dificuldade respiratória do adulto (SAM) 
− Derrame pleural 
− Asma brônquica 
− DPOC 
Endocrinologia 
− Diabetes melitus I e II 
− Cetoacidose e coma hiperosmolar 
− Hipotireoidismo 
− Hipertireoidismo 
− Estados hipoglicemicos 
Gastroenterologia 
− Hepatopatias agudas e crônicas 
− Encefalopatia hepática 
− Pancreatite 
− Diarréia aguda infecciosa 
− Hemorragia digestiva 
Nefrologia 
− Insuficiência renal aguda e crônica 
− Glomenlonefrites 
Infectologia 
− Infecções do trato urinário 
− Tétano 
− Raiva 
− Meningite 
− AIDS 

− Dengue 
− Hanseníase 
Toxicologia 
− Intoxicações agudas 
− Tratamento de suporte e específico 
− Acidentes com animais peçonhentos 
− Intoxicações alcóolicas 
Dermatologia 
− colagenoses 
− fibromialgia 
− anaflaxia 
Hematologia 
− Leucoses 
− Anemias hereditárias 
− Hematoterapia 
− Transtornos da coagulação 
Cirurgia geral 
− Politraumatismo torácico e abdominal 
− Abdome agudo 
− Queimaduras 
Neurologia 
− Acidente Vascular Cerebral 
− Traumatismo craniano e raqui-medular  
− Encefalopatias 
− Convulsões e estado mal epiléptico  
Eqüilíbrio Ac-basico e hidro-mineral 
− Acidose metabólica e respiratória 
− Alcalose metabólica e respiratória 
− Desidratação – tratamento 
− Hipopotasemia e hiperpotasemia 
− Hiponatremia e hipernatremia 
  
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
HARRISON – Medicina Interna 
CECIL – Medicina Interna 
E. Knobel – Conduta no paciente grave 
Manual do ATLS 
Manual do ACLS 

 
 



NUTRICIONISTA 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

– Energia: necessidades diárias em diferentes grupos etários (lactente, pré-escolar, escolar, adolescente, adulto, 
idoso, gestante e lactante), fatores que modificam o gasto energético 
– Nutrientes: Funções, classificações, metabolismo, biodisponibilidade e fontes alimentares 
– Guias alimentares brasileiros 
– Avaliação Nutricional de indivíduos e grupos (lactente, pré-escolar, escolar, adolescente, adulto, idoso, gestante 
e lactante): indicadores antropométricos, clínicos e laboratoriais, e de consumo alimentar, métodos, interpretação e 
aplicabilidade dos resultados 
– Alimentação e nutrição (recomendações e necessidades diárias) em diferentes grupos etários (lactente, pré-
escolar, escolar, adolescente, adulto, idoso, gestante e lactante) 
– Aleitamento materno e complementar 
– Programa de Alimentação Escolar e Política Nacional de Alimentação Escolar 
– Técnica dietética (transformações físico-químicas nas diferentes etapas: armazenamento, pré-preparo, cocção, 
resfriamento, transporte; fatores de correção e cocção): pães e cereais, açúcares, leguminosas, frutas e hortaliças, 
carnes, ovos, leite e derivados, óleos e gorduras. 
– Administração de Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN): Conceitos básicos da administração geral e sua 
aplicação em UANs; Planejamento de cardápios; Tipos de serviços; Planejamento físico- funcional; Gestão de 
suprimentos, recursos humanos e custos; Segurança e ergonomia no trabalho (normas regulamentadoras do 
Ministério do Trabalho); Análise de perigos e pontos críticos de controle (APPCC). 
– Legislação sanitária de alimentos, Manual de Boas Práticas e Procedimentos Operacionais Padronizados 
– Doenças veiculadas por alimentos: agente etiológico, sintomas e medidas preventivas. 
– Nutrição clínica: Fisiopatologia e dietoterapia na obesidade, diabetes mellitus, hipertensão, doenças renais, 
distúrbios do trato digestório, síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) e doença de Alzheimer. 
– Regulamentação das atividades do profissional nutricionista 
– Ética profissional 
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